
Nilson Alberto Zappa Hoog 

como dos estudos e pesquisas em nível de 
mados em livros de grande sucesso. 

temos a honra de apresentar, Resolução de 
do Patrimônio na Apuração de Haveres, 
Código Civil (Lei 10.406, de 10.01.2002), é 
pleto, utilíssimo para contabilistas e opera-

análise abrangente das causas de dissolu­
des. Adentra, após, o exame detalhado dos 
JS haveres, em estudo crítico e conclusivo, 
ie roteiro para a atuação dos peritos e de 
:onsulta parajuízes e advogados. 

se tem-nos mostrado que a avaliação do 
, o sócio, é providência complexa, envolta 
's. A segura intervenção do perito contábil 
vel para a decisão final. 

ia de que este livro, escrito com o habitual 
autor, consistirá em instrumento valioso 

,-dadeira Justiça. 

~iguel Kfouri Neto 

~ada do Paraná; Mestre em Direito (UEL) ; 
r da Escola da Magistratura. 
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